
166

entre as pedras: as ocupações pré-históricas recentes e os grafismos rupestres da região de diamantina... Paulo DeBlasis

166
resenha entre as pedras: 

as ocupações 
pré-históricas 
recentes e os 

grafismos rupes-
tres da região 
de Diamantina, 

Minas Gerais, de 
Andrei Isnardis1

Paulo DeBlasis1

1- Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, Suplemento 10, 196 p., 2009.



167

REVISTA  DE  ARQUEOLOGIA Vo lume  25  -  N .1 :  166-171 -  2012

Esta resenha se refere à tese de doutora-
mento de Andrei Isnardis, defendida em 
2009 no âmbito do Programa de Pós-Gradu-
ação em Arqueologia da Universidade de 
São Paulo, com sede no Museu de Arqueo-
logia e Etnologia (MAE-USP), em 2009. O 
programa publica anualmente, na forma de 
livro, uma tese ou dissertação selecionada 
dentre as defendidas no ano anterior. A es-
colha do trabalho de Isnardis não é sem pro-
pósito, pois se trata de um estudo que con-
centra diversas qualidades. Dentre elas, as 
que mais agradam a este resenhador é o fato 
de projetar uma perspectiva de longa dura-
ção sobre certa paisagem regional espetacu-
lar no coração das Minas Gerais, e fazê-lo a 
partir tanto da arte rupestre quanto dos de-
mais vestígios materiais disponíveis. E, tam-
bém, a partir desse partido mais geral e 
abrangente, o uso de análises bastante obje-
tivas e eficazes das coleções líticas – e dos 
sítios de onde provêem - envolvendo a no-
ção de organização tecnológica.

É digna de nota, também, a postura (as-
sumidamente) pragmática do pesquisador, 
explicitada logo no início do trabalho: ao 
invés de seguir a priori esta ou aquela linha 

teórico-metodológica, o autor serve-se (sic) 
das orientações que julga adequadas e con-
venientes para os fins a que se propõe. E es-
colhe bem, pois a articulação metodológica 
que adota – a percepção sensível da paisa-
gem aliada a uma abordagem objetiva e in-
tegrada de seus componentes – torna bas-
tante contemporâneo o escopo teórico deste 
estudo, um bom exemplo de prática arqueo-
lógica de qualidade.

O livro examina uma região até então 
pouco conhecida arqueologicamente, o pla-
nalto do Espinhaço, situado no centro-norte 
mineiro, também chamado região diamanti-
na. Trata-se de uma área pedregosa, de rele-
vo áspero e água abundante. Intercala aflora-
mentos escarpados de rochas metamórficas, 
onde predominam as formações vegetais 
rupestres, com extensões de campos aplaina-
dos e abertos de dimensões variáveis. Aos 
pés destes afloramentos rochosos, na borda 
do campo, ocorrem inúmeros abrigos natu-
rais repletos de pinturas parietais, primeiro 
objeto de interesse do pesquisador. De fato, 
criado no Setor de Arqueologia da UFMG 
sob a orientação competente do professor 
André Prous, Andrei vem de um interessan-
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te estudo sobre as manifestações rupestres 
do vale do Peruaçu, sua dissertação de mes-
trado neste mesmo programa. Bem versado 
na tradição mineira (proveniente da escola 
estruturalista francesa) de análise rupestre, 
Andrei evoluiu, juntamente com seus cole-
gas, para uma linha autóctone (mas com pa-
ralelismos globais) por eles designada cro-
no-estilística.

A partir de levantamentos preliminares 
na região diamantina, a idéia original de Is-
nardis era estudar as manifestações locais da 
Tradição Planalto e relacioná-las com as evi-
dências de outras áreas mais estudadas e co-
nhecidas, como a serra do Cipó (onde essa 
tradição foi datada no Holoceno médio) e a 
região de Lagoa Santa. As prospecções e es-
cavações que se seguiram, entretanto, reve-
laram uma diversidade estilística parietal 
muito maior do que se imaginava, e um con-
junto de evidências também muito rico e 
diversificado proveniente de escavações no 
solo de alguns abrigos. Embora alcance 
grande antiguidade, o registro arqueológico 
mais recente da região se revelou interessan-
tíssimo e repleto de desafios - cenário este 
que levou o pesquisador a alterar a ênfase de 
seus estudos, o que de modo algum afetou o 
escopo teórico mais geral do trabalho.

A perspectiva teórica fundamental, que 
já no texto introdutório se percebe, é a de 
paisagem, um discurso eivado de insinua-
ções poéticas que traem certa subjetividade 
do olhar do pesquisador. Mas que não se ilu-
da o leitor: a percepção da região diamanti-
na pelo arqueólogo não é romântica ou in-
gênua, vem fortemente embasada em 
perspectivas geográficas, geológicas e geo-
morfológicas daquele platô escarpado, cui-
dadosamente incorporadas no capítulo II. 
Esta articulação gera uma descrição leve e 
robusta, que conduz o leitor nessa percep-
ção da estrutura da paisagem. As prospec-
ções, descritas ainda no capítulo I, apesar de 

modestas em relação à enormidade da re-
gião, são bem desenhadas e amostram os 
principais compartimentos da área, apon-
tando alguns elementos decisivos que carac-
terizam os padrões de ocupação humana da 
serra. Um exemplo disso é a percepção da 
relação dos abrigos com as bordas dos su-
cessivos patamares que caracterizam aquele 
planalto residual, e a estruturação desses 
compartimentos encontra-se bem represen-
tada nos diversos perfis topográficos regio-
nais apresentados neste mesmo capítulo. 
Esta perspectiva regional, aliás, percorre 
todo o livro, possibilitando uma adequada 
articulação histórica e cultural dos vestígios 
arqueológicos por lá encontrados.

Cabe constatar que, apesar de sua forma-
ção estruturalista, e de exibir uma postura 
bastante contemporânea ao atentar aos as-
pectos naturais e culturais da construção da 
paisagem diamantina, Andrei Isnardis não 
tem medo de esboçar as linhas de uma his-
tória cultural para a região. Nesta área pou-
co estudada e datada, a longa duração é 
apresentada na forma de “horizontes de 
ocupação humana”, ainda bastante estan-
ques sem dúvida, mas até certo ponto (so-
bretudo para o período mais recente) articu-
lados pelas sequências parietais. A 
cronologia e as peculiaridades da estratigra-
fia arqueológica rasa são apresentadas no 
capítulo terceiro; em pelo menos um caso, a 
sequência estratigráfica transita abrupta-
mente das ocupações mais recentes (entre 
1200 e 600 anos aP aproximadamente), que 
exibem um registro bastante rico e diversifi-
cado, para o horizonte da transição pleisto-
ceno-holocênica (mais de 10.000 anos aP), 
onde o registro é minguado, permitindo 
pouco mais que algumas datações e a descri-
ção sumária das indústrias líticas e estrutu-
ras presentes nos abrigos.

Andrei esgota as possibilidades analíticas 
da longa duração, discutindo a estratigrafia 
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dos abrigos escavados, a ausência de vestí-
gios para o Holoceno médio e as indústrias 
do horizonte pleistoceno-holocênico, carac-
terizadas pela presença de matérias primas 
selecionadas e vestígios bastante curados 
(embora, nos sítios estudados, bastante rare-
feitos). Artefatos formais são praticamente 
inexistentes, mas incluem, no entanto, uma 
ponta projétil em quartzo e uns poucos arte-
fatos plano-convexos, itaparicóides. De um 
modo geral, exceto por estes últimos, os ma-
teriais lascados mais antigos distinguem-se 
bastante bem das indústrias lascadas predo-
minantemente em quartzo e pouco curadas 
dos horizontes mais recentes. Apesar dos 
dados escassos, o autor procura relacionar 
estas indústrias mais antigas com os amplos 
cenários de ocupação que se vão descorti-
nando para este período no Planalto Central 
brasileiro, nos quais a região diamantina de-
finitivamente passa a se inserir.

Esta transição abrupta e a falta de evi-
dências e/ou datações do Holoceno médio 
tornaram pouco factível o estudo das ocu-
pações associáveis (em tese) às manifesta-
ções da Tradição Planalto, em função da 
escassez de informações disponíveis. A 
perspectiva de longa duração, com base em 
uma competente análise crono-estilística da 
arte e apenas algumas datações, mostrou 
que, embora a presença humana na região 
tenha sido detectada desde a época da tran-
sição pleistoceno-holocênica, há no registro 
de solo um grande hiato para o Holoceno 
médio – aliás um fenômeno que, detectado 
também em outros trechos do planalto cen-
tral, vem suscitando discussões interessan-
tes, por Astolfo Araujo e outros, acerca do 
povoamento desta vasta região naquele pe-
ríodo. As escavações de Andrei Isnardis na 
região diamantina produziram, no entanto, 
de um conjunto de dados bem mais diversi-
ficado para o período recente, associado a 
sociedades já (ou parcialmente) agriculto-

ras, incluindo sepultamentos elaborados de 
maneira sofisticada em materiais vegetais 
bem conservados, e uma indústria lítica pe-
culiar. Assim, de novo de maneira pragmá-
tica, Isnardis optou por dar maior ênfase às 
ocupações mais recentes da região diaman-
tina, descritas e analisadas nos capítulos fi-
nais de seu trabalho.

Antes disso, entretanto, as manifestações 
parietais são apresentadas e discutidas no 
quarto capítulo. Nota-se certa ênfase nos 
grafismos da Tradição Planalto, mas os de-
mais estilos ali presentes, mais recentes, são 
também analisados e discutidos. Aqui a 
idéia de construção da paisagem através da 
arte se faz presente, um componente que 
também integra a percepção da composição 
de um estilo gráfico. Mas um dos méritos 
decisivos desta abordagem é possibilitar o 
sequenciamento dos estilos, uma versão lo-
cal de historicidade rupestre e suas relações 
estilísticas. Usada com rigor, permite exami-
nar nuances da evolução de certos funda-
mentos temáticos e técnicas pictóricas asso-
ciadas, relacionando-os entre si e com 
outros elementos da paisagem, tanto em es-
cala local como regional.

Mais ainda, possibilita também a articu-
lação do registro rupestre com os demais 
aspectos do registro arqueológico, usual-
mente enterrados no solo dos mesmos abri-
gos. Isso é, a meu ver, uma inestimável con-
quista metodológica: eliminar a dicotomia, 
tão comum, entre o estudo da arte rupestre 
e dos demais vestígios, possibilitando uma 
percepção ampla e integrada em termos de 
cronologia, territorialidade, economia, pro-
veniência, etc - além dos registros iconográ-
ficos eles próprios, reveladores de um fasci-
nante conjunto de referências imagéticas 
ligadas ao universo mítico, sensorial, com-
portamental, e mesmo material, dos grupos 
estudados. E, para a construção de uma his-
tória regional que sirva de referência para 
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estudos mais específicos, a arte rupestre 
(quando presente) é, de fato, um ponto de 
partida realmente privilegiado1.

O estudo das ocupações recentes se des-
dobra nos capítulos seguintes, a parte de 
maior destaque do trabalho. No quinto capí-
tulo as escavações, estruturas e materiais ne-
las presentes são descritas, com destaque 
para a indústria lítica, já que a rarefação de 
vestígios cerâmicos é um sintoma notável. 
Impressionam a conservação dos restos ve-
getais e a suntuosidade estilística do mobili-
ário funerário, material que de fato convida 
a analogias etnográficas.

A análise da indústria lítica, em geral nu-
merosa nos abrigos estudados, apresentou 
dois desafios metodológicos, “charadas ar-
queológicas” que Andrei desata com elegân-
cia e competência. Ambas as questões en-
volvem semelhanças formais no artefatual 
de indústrias de diferentes períodos. Uma 
delas consiste no fato de que esta região, 
onde abundam quartzitos e cristais de ro-
cha, é até hoje garimpada de maneira recor-
rente em busca de peças (cristais com eleva-
do teor de pureza) utilizadas na indústria 
eletrônica, entre outros usos. Como os abri-
gos são utilizados de maneira recorrente 
para estas atividades, os refugos assim pro-
duzidos se misturam e confundem com 
aqueles provenientes das indústrias pré-co-
loniais tardias, que usam a mesma matéria 
prima e uma tecnologia em geral pouco 
curada, gerando um registro arqueológico 
ambíguo.

A oportunidade de uma abordagem et-
no-arqueológica não foi perdida. Andrei e 

1- Não é difícil perceber que a noção de história cultural, aqui, tem 
pouco a ver com a perspectiva mecanicista comum na arqueologia 
brasileira da segunda metade do século passado, já dura e ampla-
mente criticada na literatura sob o epíteto de culturalismo históri-
co, expressão usada frequentemente com uma conotação um tanto 
pejorativa. Aqui, a percepção de longa duração dos processos de 
ocupação/construção cultural da paisagem, em uma abordagem 
regional, assume o fio condutor da análise arqueológica, permitin-
do integrar as demais abordagens em uma perspectiva contextual 
e abrangente.

sua equipe acompanharam a produção líti-
ca dos garimpeiros contemporâneos, anali-
sando os objetivos do lascamento, os proce-
dimentos técnicos (gestual e equipamentos), 
o produto e o descarte destas atividades, o 
que chega ao sítio, o que fica e o que sai. O 
processo de seleção dos materiais envolve 
tanto o descorticamento como a redução de 
blocos de cristal através de lascamento, rea-
lizado com martelinhos metálicos. Desta 
forma Andrei define parâmetros descritivos 
e morfológicos que caracterizam esta indús-
tria contemporânea e os usa para estabelecer 
critérios analíticos eficientes para distinguir 
estes materiais – histórico e pré-histórico – 
e, assim, contrastar com propriedade a tec-
nologia da produção contemporânea daque-
la utilizada no período pré-colonial tardio. 
Esta estratégia possibilitou ao pesquisador 
isolar e descrever as coleções líticas pré-co-
loniais obtidas nos diversos abrigos pesqui-
sados, usando as características tecnológi-
cas identificadas para distinguir, com 
precisão bastante satisfatória, os vestígios de 
lascamento relacionados a estes distintos 
momentos de ocupação da região2.

Outro interessante desafio metodológico 
em relação à análise das coleções líticas 
mais recentes se refere à presença, nestas úl-
timas, de artefatos unifaciais na forma de 
lesmas, fabricados principalmente nos 
quartzitos abundantes na região. Estes arte-
fatos são, como se sabe, habitualmente utili-
zados pelos arqueólogos como fóssil-guia 
das indústrias curadas do final do Pleistoce-
no e início do Holoceno, englobadas gene-
ricamente sob a designação de Tradição 
Itaparica, e encontradiças por toda parte no 
Planalto Central (e além). Aqui, novamente, 
a arte (ana)lítica de Andrei Isnardis se im-
põe, de maneira perfeitamente convincente. 

2- O estudo comparativo das técnicas de lascamento contemporâ-
neas e pré-coloniais tardias mereceria, por si só, um artigo. Andrei 
e seus colegas nos ficam devendo essa.
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Através da detecção e descrição do estilo 
tecnológico presente na produção das peças 
unifaciais plano-convexas do período pré-
-colonial recente, e a comparação com a tec-
nologia presente nos plano-convexos do 
horizonte antigo do Planalto Central (já 
bem descrita na literatura), Andrei faz-se 
perfeitamente capaz de distinguir entre estes 
conjuntos, mostrando que a recorrência for-
mal, neste caso, é alcançada a partir de dois 
sistemas tecnológicos distintos. Estas análi-
ses tecnológicas são um dos pontos altos do 
estudo: a caracterização dos comportamen-
tos tecnológicos dos diferentes momentos 
de ocupação, feita ao mesmo tempo com 
rigor metodológico e simplicidade, usando 
de uma perspectiva processual e tecnica-
mente bem embasada. Aqui se vê como o 
mesmo olhar que disseca a paisagem e as 
pedras de maneira por vezes intuitiva (e po-
ética) também trata, com rigorosa e metódi-
ca objetividade analítica, os vestígios mate-
riais nela presentes.

Por fim, no capítulo final, Isnardis volta 
novamente sua atenção para a paisagem re-
gional, explorando a diversidade tipológica 
(em termos de composição, densidade rela-
tiva e localização dos vestígios parietais e 
sedimentares) dos sítios estudados nas pri-
meiras formulações dos padrões de ocupa-
ção da área. Apesar da ênfase compreensível 
nas ocupações tardias, mais bem documen-
tadas no registro regional, em momento al-
gum o autor perde de perspectiva a longa 
duração, que se projeta sobre a paisagem 
diamantina e os processos de sua ocupação. 
Chega ao presente, com os estudos etnoar-
queológicos e a percepção de que os arque-
ólogos, eles próprios, relacionam-se com a 
população local e passam, eles próprios, a se 
integrar ali, a fazer parte dessa história.

É precisamente, a meu ver, esta articula-
ção entre método e sensibilidade, desenvol-
vida por um pesquisador que combina, de 

um lado, a vocação suave do estudo dos esti-
los artísticos e da percepção imediata da pai-
sagem e das gentes que com as quais se en-
volve (ou vivencia), e de outro a competência 
dura, objetiva, dos estudos sistemáticos de 
cultura material, que torna este um trabalho 
bastante completo e perfeitamente contem-
porâneo em termos teóricos, onde distintas 
competências são demonstradas no âmbito 
de uma perspectiva regional abrangente e 
integradora. Parodiando, de brincadeira (e 
às avessas), um dito famoso, “hay que sensi-
bilizarse, pero sin perder la objectividad”.


